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É apresentado neste artigo o software educacional Sign Die desenvolvido na Pontificia 
Universidade Católica do Rio Grande do Sul. O Sign Die é um programa que permite a cria~tao de 
dicionários eletronicos relacionando linguas orais e linguas de sinais. Nestes dicionários os sinais sao 
organizados de acordo comas duas linguas envolvidas, de modo a fornecer ao usuário tanto a descri¡;ao 
daS caxacterístiáis gestuais aos sinais -correspond(mtes a palavras da 1fugua oral, quanto a escrita das -
palavras na lingua oral associada a características gestuais de sinais. Para isso, o software permite a 
organiza¡;ao dos sinais de acordo com as características gestuais que os compoe:m, e nao apenas urna 
organiza~tao alfabética dos seus respectivos significados em urna língua oral. Podem ser associadas aos 
sinais dos dicionários, além da sua estrutura interna, várias outras :informa~oes. O desenvolvimento desta 
ferramenta foi motivado pela inexistencia de tais dicionários e a escassez de softwares educacionais 
apropriádos a pessoas surdas. O software Sign Die, além de difundir e estimular o aprendizado da lingua 
de sinais por pessoas ouvintes, visa facilitar o aprendizado da própria lingua de sinais e, principalmente, 
de vocábulos da lingua oral por pessoas surdas, permitindo assim sua maior integravao na sociedade e 
no seu processo de informatiza9ao. 

Palavras Chave: Informática Educativa, Educa9ao Especial, Processamento da Língua de Sinais, 
Interfaces Homem~Máquina 
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Sign Die: um software educacional 
para cria~io de dicionários de linguas de sin.ais 

Um ouvinte, quando confronta-se com urna palavra desconhecida, usualmente recorre a um dicionário e 
sana suas dúvidas. Entretanto, o mesmo nao ocorre com um surdo que, quando utiliza um dicionário, na 
maioria das vezes, nao resolve suas dúvidas, e ainda adquire novas. Como observa [CAM96b], isto 
ocorre porque a explicayao dos vocábulos nos dicionários existentes nao está direcionada para surdos e 
sim para ouvintes, pois está escrita na língua dos ouvintes. Além disso, nao existein dicionários a que os 
surdos possam recorrer quando buscam a palavra na lingua oral correspondente a algum sinal conhecido 
por eles. 
Assim, a inexistencia de dicionários relacionando línguas de sinais e linguas orais onde os sinais sejam 
organizados lexicograficamente tanto de acordo com a ordem alfabética da grafia de seus significados na 
lingua oral como de acordo com suas características gestuais, e a escassez de softwares educacionais 
orientados a pessoas surdas foram as motiva9oes para o desenvolvimento do Sign Dic. 
O Sign Die é u..111a ferra.rnenta computacional com recursos multimídia para gera¡;ao de dicionários 
bilingües relacionando pares de lingua de sinais e língua oral. 
O objetivo principal do sistema Sign Die é o de oferecer aos usuários surdos urna ferramenta 
computacional facilitadora do processo de ensino-aprendizagem da própria lingua de sinais e da lingua 
oral escrita, além de também estimular os usuários ouvintes ao aprendizado da lingua de sinais. 
Nos dicionários gerados com esta ferramenta computacional os sinais podem ser organizados 
seqüencialmente de duas maneiras: de acordo com as suas características gestuais, através da descric;ao 
de suas estruturas internas, ou de acordo com a ordena<;ao alfabética dos seus respectivos significados 
na lingua oral. Assim, a consulta de sinais nos dicionários podem ser feítas através da lingua oral ou da 
lingua de sinais. Para representar graficamente os sinais nos dicionários é utilizado o sistema de escrita 
Sign Writing®, que oferece urna nota<;ao gráfica para o sinais. 
O software Sign Die, além de difundir e estimular o aprendizado da lingua de sinais por pessoas 
ouvintes, visa principalmente facilitar o aprendizado de vocábulos da lingua oral por pessoas surdas, 
permitindo assim sua maior integra9ao na sociedade e no seu pro ces so de informatiza<;ao. 

2. Línguas de Sinais 

Os termos oral-auditivo e gestual-visual sao diferenciados pela maneira como as línguas sao produzidas 
e percebidas. Para as linguas orais utiliza-se o termo oral-auditivo e para as linguas de sinais, o gestual
visual onde gestual significa o conjunto de elementos lingüísticos manuais, corporais e faciais 
necessários para a articula<;ao do sinal. Karnopp, em [CAM96b], cita que nas línguas de sinais, enquanto 
o emissor constrói urna senten<;a a partir desses elementos, o receptor utiliza os olhos ao invés dos 
ouvidos para entender o que está sendo comunicado. Desta forma, já que a informa<;ao lingüística é 
recebida pelos olhos, os sinais sao construídos de acordo comas possibilidades perceptuais do sistema 
visual humano. 
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As linguas de sinais utilizadas pelas pessoas surdas sao linguas naturais dotadas de toda complexidade e 
utilidade encontradas nas linguas orais. Porém, as linguas de sinais, ao contrário das linguas orais, nao 
desenvolveram representac;ao escrita que tenha sido amplamente divulgada. Como conseqüencia, os 
usuários dessas linguas nao estao capacitados a produzirem textos em suas linguas natmais, tendo que 
recorrer para isso a representac;ao escrita de urna lingua oral. 
A principal razao que parece contribuir para a inexistencia de urna nota9ao escrita para as linguas de 
sinais que seja dotada do grau necessário de praticidade é o caráter nao seqüencial dessas linguas. As 
linguas de sinais tem urna estrutura paralela, com o uso de gestos complexos envolvendo 
simultaneamente diversas'partes do corpo do sinalizador (brac;os, maos, dedos, cabe9a, face, troco, etc). 
Por isso, a representa9ao das línguas de s:inais costurna ser feíta figurativamente, com auxilio de 
desenhos, fotografiase filmes, que nao apresentam a mesma facilidade de edü;ao da lingua escrita. Além 
disso, as linguas de sinais sao usadas nonnalmente apenas para a comunica9ao presencial, entre 
interlocutores um diante do outro. 
Outra dificuldade apresentada pela lingua de sinais é a ordena9ao lexicográfica dos sinais desta lingua, 
sendo usualmente os dicionários que relacionam linguas de sinais e linguas orais organizados apenas de 
modo a fornecer os sinais correspondentes as palavras da Jingua oral, e nao o inverso. 

-----

3. Escrita de Sinais 

Nenhuma forma de escrita de linguagens de sinais desenvolvida foi até agora amplamente divulgada e 
estabelecida. Porém, para estudos lingüísticos, algumas notav5es tem sido desenvolvidas por 
pesquisadores. Entre estas notac;oes estao o sistema de escrita para as linguas de sinais denominado Sign 
Writing, desenvolvido e difundido pelo Deaf Action Committee (DAC~ La Jolla, CA). 

~ Sign Writing 

O sistema Sign Writing tem um caráter gráfico-esquemático intuitivo que funciona como um sistema de 
escrita alfabética, em que as unidades básicas representam unidades gestuais fundamentais, suas 
propriedades e relac;oes. Os símbolos do alfabeto do Sign Writing sao intemacionais e podem ser usados 
para escrever em diferentes linguas de sinais. O fato de o sistema representar unidades gestuais e nao 
unidades lingüísticas, faz com que ele possa ser aplicado a qualquer lingua de sinais. 
As configura<;oes de maos do Sign Writing® sao baseadas nos seguintes símbolos: 

oF( 0\0 o~ 
Os outros símbolos de mao sao varia<;oes destes símbolos básicos. Por exemplo: 

ó d -w 
Os símbolos de mao sao pintados para indicar a orienta9ao da palma da mao. Por exemplo, 
considerando o seguinte símbolo: 

d 
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Este símbolo pode ser pintado de diferentes maneiras, indicando a orienta9ao da palma. 

Estes símbolos sao para mostrar as posi<;oes de mao no ~entido vertical. Para indicar a posi9ao da palma 
no sentido horizontal é deixado urn espa<;o ern branco no símbolo de rnao. 

1 
[1 

1 
11 

A ilustrac;:ao rnostra as diferentes posi<;ao da palma nos símbolos básicos de rnao . 

o [] (] 11 
...... ...... ..... ..... 
w u IIU -o () () • ........ .-"ilo. ..ro. ...... .._. '.JI' "'V ... 

o ~ o 1 ti ¡"¡¡ 1\ A 
u u u 1111 

~ Q ~ ~ A A 
"""" 

A 
1..:1 1:..11 IL:I ;11 

Os símbolos de mao podem apontar para oito dire<;oes. Por exemplo, considerando o seguinte símbolo: 

d 
Este símbolo pode apontar, no plano vertical, para as diferentes posic;:oes: 

c1ma 

Od<Y 
esquerda '"lJ CL.. di re ita 

hp~ 
baixo 
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No plano horizontal, o sinal de mao pode apontar para as segu:intes posivoes: 

frente 

' 1 <>o<>/ 
esquerda ~O D- di re ita 

/Q D (> 
1 ' 
trás 

Os símbolos de con:figurac;oes de mao estao divididos, no sistema Sign Writing, em dez grupos 
diferentes, dependendo dos dedos que sao usados. Urna maneira fácil de lembrar dos grupos é contar de 
1 a 1 O na lingua de sinais americana. 
Além dos símbolos para as configuravoes de mao, o Sign Writing apresenta representavoes gráficas para 
os diversos movimentos (contatos, movimentos dos dedos e movimentos das maos), expressoes faciais, 
além de posic;oes e movimentos de outras partes do corpo ( ombros, cabec;a e tronco). 
Baseado neste sistema de representac;ao gráfica dos sinais, foi desenvolvido o editor de textos de sinais 
denemi.nadoSignWriter. · Est~ editor ,porém, · gera apenas a representaQao gráfica dos smais, reservando 
a represent~ao interna dos mesmos para seu uso próprio, na medida em que essa representac;ao está 
fortemente vinculada aquela representac;ao gráfica. 

4. Estrutu.ra Interna de Sin.ai§ 

Para o desenvolvimento de um programa que manipulasse sinais, surgiu a necessidade de se estabelecer 
urna estrutura computacional capaz de representá-los. Após urna revisao bibliográfica a respeito do que 
existe na área da Lingüística relacionado a este assunto, verificou-se que existem várias propostas de 
organiza¡;ao da estrutura interna dos sinais, que consideram diferentes parámetros para a classificayao 
dos sinais. 
Após estudo e análise das línguas de sinais e do sistema Sign Writing, foi proposto em [MAC97a, 
MAC97b] uma estrutura computacional interna para representar os sinais. Esta estrutura é formada por 
parámetros que representam aspectos considerados relevantes para caracterizar os sinais. Cada 
parámetro que compoe a estrutura possui um conjunto de possíveis valores organizados em urna 
determinada ordem. A organiza9ao dos sinais de acordo com as características gestuais apresentadas no 
Sign Die está baseada nesta estrutura proposta, onde os sinais sao organizados lexicograficamente 
dependendo dos valores atribuídos aos parámetros de sua estrutura interna. 

5. Info:rmática na Educa~io Especial 

Há algum tempo atrás, o que se podia observar no uso do computador por surdos, eram programas para 
treinamento de voz ou aquisi9ao de vocábulos sendo utilizada a língua oral como meio para taL 
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Hoje, porém, parece surgir urna nova linha de desenvolvimento de software que é regida, em primeiro 
lugar, pelo respeito a língua natural dos surdos, a língua de sinais, seja em sua interface ou na sua 
utiliza~ao. 

5.1. Interfaces para Educa~io Especial 

Tao importante quanto a funcionalidade de um programa de computador é seu aspecto final, sua . 
apresenta~ao, pois é ela que praticamente cativa o usuário. Por isso, como observa [CAM96a], devem 
ser evitados problemas como o uso de urna comunica~ao nao eficaz, desorg~ao, falta de 
padroniza¡;ao, uso extravagante decores, tamanhos inadequados de letras e desenhos, uso nao adequado 
de tecnologias disponíveis, entre outros. 
Analisando-se alguns softwares ditos para Educa¡;ao Especial pode-se observar que alguns se quer 
respeitam as especificidades de seu público alvo e nem fazem uso de recursos que poderiam diminuir as 
dificuldades da interface homem-máquina. 
Segundo [CAM97], para a constru¡;ao de software para portadores de algurna deficiencia ou dificuldade 
deve-se, antes, verificar quais as necessidades do sujeito e avaliar quais as preferencias deste quanto a 

. um ou outro sistema de representa¡;ao para comunica¡;ao para, entao, se projetar a interface do 
programa. 
Assim, urna das preocupa¡;oes no desenvolvimento do sistema Sign Die foi o projeto de sua interface 
que visa respeitar os requisitos de interface de software educacional destinado a pessoas surdas, 
apresentando as informa¡;oes de forma gráfica, sem exigir do usuário conhecimento prévio da escrita de 
línguas orais e de sinais. 

6. O Sistema 

O Sign Die foi desenvolvido utilizando-se o paradigma de programa¡;ao orientada a objetos da 
linguagem Borland C++Builder. O programa permite associar as características gestuais de um sinal, a 
escrita de seu significado na língua oral, sua grafia de acordo como sistema Sign Writing (utilizando-se 
o editor Sign Writer), um conjunto de frames (grafias em Sign Writing) que irao compór urna anima¡;ao 
do sinal, além de outras informa¡;oes. 

6.1. Estrutura Interna dos Sinais 

A estrutura interna dos sinais utilizada no sistema é dividida em sub-estruturas: Configura¡;ao de Mao 
(Direita 1 Esquerda), Movimento da Mao (Direita 1 Esquerda), Expressao Facial e Corpo. Cada sub
estrutura é composta por vários parfunetros. 

• Configura¡;ao de Mao: informa~oes referentes as diversas formas que as maos tomam ao realizar o 
sinal. Cada sinal pode apresentar mais de urna configur~ao de mao. 
Milo: mao direita ou esquerda. 
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Grupo da miJo: as configura~s de milo estilo divididas em 1 O grupos distintos de acordo com os dedos cujas posi~ na 
configura~ilo se diferenciam das posi~ dos demais dedos. OS grupos silo representados pelas confi~ de mao dos · 
números de 1 a 10 na lfngua americana de sinais (ÁSL- American Sign Language). 
Configur{lfflo dos dedos: cada grupo de milo apresenta um conjunto de possíveis configura~ de dedos 
Plano da mtlo: plano horizontal ou vertical em que se encontra a palma da milo em determinada configura~o. 
Posi~tlo da mtlo: existem 8 posi~ de milo possíveis em cada um dos dois planos 
Orienta~tlo.da palma: existem 4 possíveis orien~ da palma (palma voltada para o sinalizador, palma voltada para o 
lado esquerdo do sinalizador, palma voltada para o lado direito do sinalizador e costas da milo voltada para o sinalizador) 
Ponto de articulOftlo: local do corpo do sinalizador em que o sinal é realizado 
Plano do bra~o: plano do bra~ em rela~o ao corpo 
Angula do br{lfo: angulo do bra~ em rela~o ao corpo 
Plano do antebra~o: plano do antebra~ em rela~o ao bra~ 
Ángulo do antebra~o: angulo do antebras:o em rela~o ao bra~ 

• Movimento: envolve uma variedade de formas e direyoes do movimento realizado, desde movimentos 
dos dedos, contatos e movimentos da mao, até movimentos compostos por vários movimentos. 
Movimento Interno: 
Movimento do(s) dedo(s): indica o tipo do movimento dos dedos 
Dedo(s) em movimento: indica quais dedos se movimentam 
Freqüencia: indica se o movimento é simples ou repetido 
Con tato: 
Contato: indica o tipo de contato 
Freqüencia: indica se o contato é simples ou repetido 
Local da miJo em contato: indica o local da milo em contato com outra parte do corpo 
Local em contato com a milo: indica qual parte do corpo está em contato com a milo 
Movimento Externo: 
Tipo de Movimento: indica o tipo de movimento da milo 
Dire~tlo: indica a dir~ilo do movimento 
Tamanho: indica a extensilo do movimento, se é curto, médio ou longo 
Freqüencia: indica se o movimento da milo é simples ou repetido 
Dinámica: descreve a tenslio e velocidade dos movimentos (movimentos internos, contatos ou movimentos externos) 

• Expressao Facial: informayoes da expressao facial do sinalizador ao gestualizar o sinal, ·formada por 
con:figurayües e movime:ntos das diversas partes do rosto. 
Testa 
Sobrancelha 
Olhos 
Olhar 
Bochecha 
Nariz 
Boca 
Língua 
Dentes· 
Queixo 

• Corpo: parametros referentes as configurayoes e movimentos do ombro, tronco e cabeya. 
Ombro: 
Posi~tlo: indica a posi~ilo dos ombros do sinalizador ao gestualizar o sinal 
Movimento: indica o movimento dos ombros 
Freqüencia: indica se o movimento dos ombros é simples ou repetido 
Dinámica: descreve a tenslio e velocidade do movimento do ombro 
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Tronco: 
Posi9iio: indica a posili(llo do tronco do sinalizador ao gestualizar o sinal 
Movimento: indica o movimento do tronco 
Freqüéncia: indica se o movimento do tronco é simples ou repetido 
Dinámica: descreve a ten~o e velocidade do movimento do tronco 
~: 
Posi9iio: indica a posi9ao da cabe9a do sinalizador ao gestualizar o sinal 
Movimento: indica o movimento da cabe9a 
Freqüéncia: indica se o movimento da cabe4;a é simples ou repetido 
Dinámica: descreve a tensao e velocidade do movim.ento da cab~a 

6.2. Interface 

A Figura 1 mostra a tela principal do Sign Dic. Na lateral esquerda estao localizados os botoes 
referentes as operayoes oferecidas no sistema. Na área central sao apresentadas as informayoes do sinal. 

Novo Dicionário 

Abrir Dicionário 

lnforma<;Oes do 
Dicionário 

Incluir Sinal 

Apagar Sinal 

Intbrma<¡Oes da 
Estrutura Interna 

Ajuda do Sistema 

Sobre o Sign Die 

Estrutura Interna do Sinal 

Operayóes do Sistema 

jcachorro 

l substantivo 

!animal 

Navegar no 
Dicionário 

Figura 1 - Tela principal do Sign Die 

--------~------~----------1056 

Grupos de mlio 

Figura ilustrativa 

Sair do Sign Die 

Organizar os sin 
alfubeticamente 
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Além das características gestuais annazenadas na estruro..ra interna do sinal que podem ser acessadas a 
partir desta tela, podem ser associados ao sinal o seu significado na lingua oral, sua classifica~ao 
gramatical (adjetivo, advérbio, pronome, substantivo, verbo, etc), o assunto a que pertence (alimento, 
animal, cor, transporte, etc), urna figura ilustrativa, sua gra:fia no Sign Writing e a ~ao do sinat 
Pode-se navegar pelo dicionário, obtendo-se :infonnayoes de outros sinais, de urna forma seqüencial 
através dos botoes comas setas ou através da barra de ícones na parte superior da tela. 
Na Figura 1 é apresentada a barra de ícones dos grupos de mao, que sao a ordem como os sinais estao 
dispostos no dicionário. Na parte inferior da tela estao o botao para alterar a organiza~ao dos sinais, de 
forma que estes sejam dispostos de acordo com a ordem alfabética de suas gra:fias na lingua oral, e o 
botao que permite a saída do programa. 

Con:figura<,:ao de miio 

Figura 2 - Configuraylio da mao 

Mao Esquerda MaoDireita 

[JJ[Q_f! 
~D 
=[i___.·· = ,___[ ~_,__,"· 

I 
~1· ··~~~~ 
-±! 

Ponto de 
-- Articula~o 

Plano do 
bra<;o 

Ángulo do 
bra<;o 

Plano do 
antebra<;o 

Ángulo do 
antebra<;:o 

As Figuras 2, 3, 4 e -5 apresentam as telas comas inforrnavoes da estrutura interna dos sinais. O ícone no 
canto superior esquerdo identifica a que sub-estrutura pertencem os parámetros representados pelos 
ícones na área central da tela. Cada parámetro da sub-estrutura apresenta um conjunto de possíveis 
valores que podem ser selecionados através dos botoes de scrolllocalizados ao lado de cada um dos 
ícones referentes aos parámetros. A maioria dos parámetros tem seus valores representados por 
símbolos do Sign Writing. 
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Movimento 

Movimento 
dos dedos 

Dedosem 
movimento 

Freqüencia 
movimento 
dos dedos 

:· 

-~~~--~---. 
; . 
l 

Local do corpo em contato com a mao 

·. Figura 3 - Movimento da mao 

Expressao Facial 

.. .J 

Testa 

Sobrancelha 1----+ ....... ,-.... 

Olhos 

Olhar 

Bochecha 

Freqüencia do contato 
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Movimento 
damao 

Dir~odo 
movimento 
damao 

Tamanhodo 
movimento 

Freqüencia do 
movimento da 
mao 

Dinamicado 
movimento 

Nariz 

Boca 

Língua 

Dentes 

Queixo 
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Posiyiio do 
ombro 

Movimento 
do ombro 

Freqüencia do 
movimento do 
ombro 

Dinamicado 
movímento do 
ombro 

Freqüencia do movimento do tronco 
figura 5- Corpo 

Posi')io do tronco 

movimento do troncv 

Movimento da 
ca~a 

Freqüencia do 
movimento da 
cabe¡¡:a 

Dinamicado 
movimento da 
ca~9ll 

N a parte inferior direita estao localizados os botoes que pemritem a navega~ao entre as telas com as 
infomm¡;oes da estrutura interna do sinal. 

7. Conciusio 

O desenvolvimento do sistema Sign Die, um programa gerador de dicionários de Iínguas de sinais, 
permite contribuir para urna maior divulga<;ao destas linguas e urna maior facilidade de aprendizado, 
tanto da lingua de sinais por parte dos ouvintes, como da lingua oral escrita por parte ·dos surdos, 
ampliando e facilitando a comunica~ao entre as pessoas. 
Como a interface do programa nao exige do usuário conhecimento da escrita de linguas orais nem de 
sinais, ·o software pode ser utilizado por surdos que nao necessariamente conhe~am a escrita de urna 
língua oral e ouvintes que ainda nao conhec;am a língua de sinais, principalmente por crian«;as surdas em 
fase de alfabetiza<;ao da lingua oral e aptendizado inicial da escrita de sinais, onde este programa pode 
ser utilizado como urna ferramenta para refor~o do se u aprendizado. Asslln, a medida que aprende a 
escrita de novas palavras na lingua oral e a gra:fia da lingua de sinais, a criam;a pode ir ampliando o seu 
próprio dicionário, associando a descri~ao do sinal com suas características gestuais e a grafía de a.cordo 
com o sistema Sign Writing a escrita de seu significado na Hngua oral. 
Os dicionários gerados com este programa podem ser mais facihnente alterados e reaproveitados, já que 
sua representa~tao nao será feita através de filmagens ou fotos. como em dicionários da lingua de sinais 
existentes. mas em estruturas computacio:nais que podem ser facilmente /editadas e alteradas. 
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Além disso, os bancos de dados criados com o Sign Die com associavoes entre línguas orais e linguas de 
sinais podem ser reutilizados por outros programas, facilitando o desenvolvimento das pesquisas na área 
do processameilto das línguas de sinais. 
Acredita-se que o resultado deste trabalho disponibiliza um instrumento educacional recomendado como 
facilitador do ensino da língua oral pelas pessoas surdas, permitindo assim sua maior integra9ao na 
sociedade. O uso do computador pelo surdo nao somente des~tifica os estereótipos de sua deficiencia, 
como fortalece a sua autoconfian~a e autonomia. O desenvolvimento de softwares educacionais 
apropriados ao surdo e a utilizac;ao destes programas pela crian~a surda permite o seu direito de. 
desenvolver-se inserida em experiencias que nao a alienem do processo de informatiza~ao de nossa 
sociedade. 
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